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Mantega ressaltou que os emergentes continuam crescendo mais, contudo, a taxas menos intensas 

(Guido Mantega adota tom 
conservador mais uma vez 
Após reduzir previsão do PIB na segunda-feira, ministro disse que crise internacional ainda restringe crescimento 

Em 2014, um dos 
objetivos do BNDES 
é ampliar o 
financiamento 
ao setor privado 
a custo de mercado, 
para evitar pressões 
no caixa do 
Tesouro Nacional 

Os ministros da Fazenda, Guido 
Mantega, e do Desenvolvimento e 
Comércio Exterior, Mauro Bor-
ges, adotaram uma postura realis-
ta, pelo menos no que diz respeito 
ao processo de recuperação da eco-
nomia internacional — importan-
te alavanca para o crescimento do-
méstico. "É um processo lento, 
porque os países, principalmente 
os avançados — epicentro da crise 
—, têm vários problemas para re-
solver. É por isso que nossas proje-
ções para os próximos anos ainda 
são moderadas", disse o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, du-
rante o seminário "Brasil Novo —
Discussões para a Construção de 
uma Agenda Positiva no Congres-
so Nacional", realizado ontem na 
Câmara dos Deputados. 

Para o ministro, as perspecti-
vas de crescimento da economia 
brasileira são positivas e a crise es-
tá "arrefecendo", mas ressalvou: 
"Emergentes (incluindo o Brasil) 
estarão sempre crescendo acima 
dos avançados, porém a taxas 
mais modestas". Segundo ele, a 
lenta expansão do comércio inter-
nacional "dificulta". Na última se-
gunda-feira, o ministro anuncia-
ra a redução das projeções da Fa-
zenda para o crescimento do PIB 
neste ano, de 2,5% para 2,3%. Pa-
ra 2015, a previsão é de 3% de ex-
pansão; e de 4%, em 2016 e 2017. 

Na mesma linha, o ministro do 
Desenvolvimento, Mauro Borges, 
afirmou que o novo ciclo de cresci-
mento "não terá a pujança do ci-
clo anterior, de 2000". Segundo 
ele, desta vez não há um grande 
"vetor" capaz de puxar a expan-
são da economia mundial, papel 
que coube à China no período pré-
crise. "Será uma recuperação rela-
tivamente lenta, com taxas relati-
vamente baixas, mas há um ciclo 
de expansão", disse. 

Mantega afirmou que "o empe-
nho é total" para impedir que a in-
flação ultrapasse a meta neste ano 
(6,5%, medido pelo IPCA). "O au-
mento da inflação é deletério, 
principalmente, para o trabalha-
dor brasileiro", declarou, acres-
centando: "Não ultrapassamos li-
mite superior de 6,5% há dez L..  as anos seguidos e assim continuare- 
mos. Este ano não vamos ultrapas- 
sar". O ministro mencionou a des- 

valorização cambial, a ampliação 
do preço das commodities e os pro-
blemas climáticos, que elevaram 
os preços de hortifrutigranjeiros 
dentre as causas de elevação dos 
índices de preços. Segundo ele, 
apenas a depreciação do real fren-
te ao dólar resultou em 0,5 ponto 
percentual sobre o IPCA anual. 
"Em maio e junho a inflação esta-
rá em patamar bem mais baixo 
que está hoje", previu. 

Para fundamentar as previsões 
de crescimento, Mantega infor-
mou que o governo aposta em 
duas linhas: nos investimentos 
em infraestrutura e na ampliação 
da produtividade e da inovação no 
setor produtivo, com foco no de-
senvolvimento do capital huma-
no. O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Luciano Cou-
tinho, reforçou: "Nada nos impe-
de de manter um crescimento for- 

te se aumentarmos a taxa de inves-
timento da nossa economia". E 
adiantou que, em 2014, um dos ob-
jetivos do banco é ampliar finan-
ciamentos ao setor privado a cus-
to de mercado, para evitar pres-
sões no caixa do Tesouro. Mante-
ga aproveitou para reafirmar os 
fundamentos sólidos da econo-
mia brasileira e criticou as uorias 
"improvisadas" e "equivocadas" 
que atribuíam fragilidade à con-
juntura econômica. 

O presidente do Bradesco e da 
Confederação Nacional das Insti-
tuições Financeiras (CNF), Luiz 
Carlos Trabuco, também presen-
te ao evento, adotou um tom posi-
tivo para definir o futuro: "Nós 
não estamos em rota de colapso", 
declarou, acrescentando que o sis-
tema financeiro é "otimista" em 
relação ao Brasil. Para ele, a; con-
cessões e -os investimentos em in-
fraestrutura representam uma  
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grande oportunidade. "Não falo 
em gargalo na infraestrutura, pre-
firo falar o bônus da infraestrutu-
ra". Mas Trabuco criticou, como 
outros empresários presentes, a 
carga tributária: segundo ele, os 
impostos sobre as atividades de 
intermediação financeira respon-
dem por 18% do PIB. Uma cunha 
fiscal menor permitiria a expan-
são do crédito, disse. 

Ao comentar a decisão do go-
verno de cortar gastos, o presiden-
te da Confederação Nacional da In-
dústria, Robson Andrade, decla-
rou: "Eu gostaria de ver uma redu-
ção das receitas dos impostos". 
Andrade defendeu mais agressivi-
dade do governo na defesa de mer-
cados internacionais, ao afirmar 
que a indústria brasileira está em 
desvantagem competitiva: "No 
comércio mundial há uma guerra 
que envolve não apenas empre-
sas, mas também governos". 
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